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Poder e libertação em Ifigênia entre os Tauros e República IX 
 

Queridas companheiras, ponho o meu olhar em vós, pois em vós está o meu êxito ou o meu desaire, vendo-me neste 
caso privada da pátria, do meu muito amado irmão e da minha muito querida irmã. E que este seja o meu primeiro 
argumento: somos mulheres, género que gosta de se entreajudar e que se mantém firme quando se trata de assegurar 
interesses comuns. Ajudai à nossa fuga como vosso silêncio. Uma língua leal é bela para quem a possui.  

EURÍPIDES, Ifigênia entre os Tauros, v. 1056-1064 
 
EMENTA 
A temática sobre o poder e a libertação será debatida sob a perspectiva da tragédia Ifigênia entre os 
Tauros de Eurípides, analisando a mudança de referencial na composição de Ifigênia, dotando-a de uma 
natureza consciente de seu protagonismo em mudar a própria sorte, seja pelos desígnios de Ártemis ou 
pela vontade de Agamêmnon. Como pensar a figura da jovem conseguindo se libertar dos bárbaros e 
escapar do sacrifício, por meio de um ardil, que lhe possibilita retornar a Argos, sua terra natal, levando 
consigo a estátua de Ártemis, o irmão Orestes e o cunhado Pílades? A abordagem envolve a 
contextualização do debate sobre as noções de desejo e poder e seus efeitos sobre o psiquismo, fazendo 
prevalecer na natureza humana, a desmesura e a injustiça, a partir da questão da tirania e do homem 
tirânico, em República IX de Platão. 
 
PROGRAMA 
Platão: República (VIII 562a-IX 592b, tirania e homem tirânico) 
Eurípides: Ifigênia entre os Tauros (poder e libertação) 
 
OBJETIVOS 
Comparar a ordem do discurso de Ifigênia e de Orestes, observando que em ambos, é comum a queixa 
contra as máculas de sangue que se abatem contra sua família e da qual pretendem se libertar 
Observar o plano de fuga e o retorno a pátria, como uma metáfora da libertação da alma dos irmãos, dos 
erros e infortúnios que se abatem contra eles; 
Mostrar como nas teses psicológicas de República IX, Platão parece recepcionar o ato de libertação de 
Ifigênia, na caracterização da estrutura psíquica e do governante tiranizado por desejos que levam a 
deformação da alma. 
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RECURSOS DIDÁTICOS 

Documentário 
Janela da alma, João Jardim e Walter Carvalho, Brasil, 2001, 73’ 

Filme 
Ifigênia, Michael Cacoyannis, Grécia, 1977, 127’ 
 
ATIVIDADES PROGRAMADAS 

22/08 Apresentação do Programa 
Documentário/Debate 

Janela da alma 
João Jardim e Walter Carvalho, Brasil, 2001, 73’ 

29/08 Seminário coletivo Psicanálise e mitologia. Ifigênia (1977) 
Adriana Maria Nagalli de Oliveira 

05/09 Filme /Debate  Ifigênia, Michael Cacoyannis, Grécia, 1977, 127’ 

12/09 Debate  
Ifigenia de Eurípides: vítima antiga, heroína grega 
moderna? 
Anastasia Bakogianni 

19/09 Conferência na UFF Não haverá aula 
26/09 Aula expositiva Eurípides, Ifigênia entre os Tauros 
03/10 Aula expositiva Eurípides, Ifigênia entre os Tauros 
10/10 ANPOF Não haverá aula 
17/10 Aula expositiva Eurípides, Ifigênia entre os Tauros 
24/10 Recírio  Não haverá aula 

07/11 Seminário coletivo A encenação do poder tirânico 
Marcelo Pimenta Marques 

14/11 Aula expositiva Platão, República VIII 
21/11 Aula expositiva Platão, República IX 
28/11 Aula expositiva Platão, República IX 
05/12 Aula expositiva Platão, República IX 
12/12 Debate A noção de poder e libertação entre Eurípides e Platão 

12/01/23 Prazo máximo para envio de 
atividade avaliativa 

Ensaio entre 6 a 8 laudas. Apresentar a temática do 
poder e libertação na tragédia Ifigênia entre os Tauros 
de Eurípides, mostrando como a questão é 
recepcionada na psicologia platônica de República IX. 

 


